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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Identificar a frequência do 
absenteísmo dos profissionais de enfermagem 
em um hospital público localizado em Jequié-
Bahia; levantar os determinantes deste 
absenteísmo. Método: Pesquisa documental, 
cujos dados coletados em julho/2015, referentes 
ao período 2012/2014, foram extraídos de 
planilhas que contemplam informações 
oriundas de atestados médicos entregues ao 
serviço de Saúde Ocupacional de um hospital 

público da rede estadual da Bahia. Utilizou-se a 
estatística descritiva simples para o tratamento 
dos dados. Resultados: Constataram-se 
variações na frequência dos atestados médicos: 
137 em 2012, 913 em 2013 e 634 em 2014. 
As principais causas de afastamento (Código 
Internacional de Doenças – CID 10) foram: 
lesões osteomusculares, doenças do trato 
digestivo e respiratório, predominantemente 
com trabalhadores da emergência e centro 
cirúrgico. O acompanhamento de familiar com 
problema de saúde também foi motivo de 
absenteísmo. Conclusão: Acredita-se que o 
funcionamento do pronto-socorro em espaço 
inadequado, a sobrecarga e a dificuldade de 
trocas de plantões devido à implantação do 
ponto biométrico contribuíram para o aumento 
na taxa de absenteísmo.
PALAVRAS-CHAVE: Absenteísmo; 
Trabalhadores; Enfermagem.

DETERMINANTS AND CONSEQUENCES OF 

ABSENTEEISM AMONG WORKERS (A) S 

NURSING OF A PUBLIC HOSPITAL

ABSTRACT: Objective: To identify the 
frequency of absenteeism among nursing 
professionals in a public hospital located in 
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Jequié-Bahia; raise the determinants of this absenteeism. Method: Documentary 
research, whose data collected in July / 2015, for the period 2012/2014, were extracted 
from spreadsheets that include information from medical certificates delivered to the 
Occupational Health service of a public hospital in the state network of Bahia. Simple 
descriptive statistics was used for data processing. Results: Variations in the frequency 
of medical certificates were found: 137 in 2012, 913 in 2013 and 634 in 2014. The main 
causes of sick leave (International Code of Diseases – CID 10) were: musculoskeletal 
injuries, digestive and respiratory diseases, predominantly with emergency workers 
and operating room. Accompanying family members with health problems was also a 
reason for absenteeism. Conclusion: It is believed that the operation of the emergency 
room in inadequate space, the overload and the difficulty of shifts due to the implantation 
of the biometric point contributed to the increase in the absenteeism rate. 
KEYWORDS: Absenteeism; Workers; Nursing.

INTRODUÇÃO

A metamorfose produzida no mundo do trabalho, verificada nas últimas 
décadas, sobretudo a observada pelo processo de reestruturação produtiva na 
última metade do século XX, ostenta como característica a constituição gradual 
de uma classe trabalhadora cada vez mais precarizada, instável, temporária e 
terceirizada.  

O perfil do trabalhador desejado não é o fundamentado na especialização 
taylorista e fordista, caracterizado pelo trabalho repetitivo e pelo processo de produção 
em massa, predominante no período inicial de consolidação do capitalismo, mas o 
trabalhador polivalente capaz de acompanhar as diversas mudanças no processo de 
trabalho e executar várias funções na empresa. Tal processo produtivo fundamenta 
os preceitos neoliberais da economia, forjando o arcabouço  da  desregulamentação 
trabalhista (ANTUNES, 2014)

Notadamente, a exigência da produção no modelo neoliberal está relacionada 
ao aspecto competitivo do novo sistema econômico, fato que impulsiona as 
organizações a intensificarem o ritmo de trabalho, frequentemente associado à 
racionalização de recursos, exploração da mão de obra e enxugamento da força de 
trabalho, instituindo o processo produtivo flexível com o trabalhador “multifuncional” 
e “qualificado” (ANTUNES, 2014).    

O setor sáude não esteve imune ao processo de flexibilização da economia 
e suas consequências aos trabalhadores deste setor. O trabalho de enfermagem 
é marcado por forte sofrimento psíquico e adoecimento físico de seu coletivo 
profissional. Este cenário resulta da exploração da força de trabalho, da multiplicidade 
de vínculos, da precarizarização das condições de trabalho e do desagaste 
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decorrente do elevado ritmo laboral, da polivalência e multifuncionalidade dos 
trabalhadores (MONTEIRO, 2012). 

No contexto hospitalar, a divisão fragmentada de tarefas, a rígida estrutura 
hierárquica, a complexa e fragmentada organização laboral, a elevada competitividade 
entre os profissionais intensificam o sofrimento psíquico. Acrescente-se a isto as 
relações de poder demarcadas pela desigualdade, trabalho diuturno que espolia a 
saúde dos trabalhadores, entre outros. Tais situações repercutem na criatividade 
e na autonomia do trabalhador de enfermagem, bem como no prazer de trabalhar, 
podendo contribuir com o aumento do absenteísmo (CAMPOS, 2014). 

São causas de absenteísmo no trabalho de enfermagem o adoecimento e/
ou acidentes do trabalho, problemas de saúde com familiares, gestação/parto e 
casamento, entre outros. O fato de a equipe de enfermagem constituir a maior força 
de trabalho na área de saúde, principalmente nos hospitais, aumenta a relevância 
desta problemática. Estudo sobre determinantes do absenteísmo na equipe de 
enfermagem hospitalar (42 artigos publicados entre 2001 e 2010) que marcam as 
repercussões do absenteísmo no processo de trabalho, bem como o parâmetro de 
avaliação da qualidade do cuidado prestado (UMANN et al, 2011).

Tais repercussões remetem, sobretudo, à sobrecarga de trabalho, que se 
reveste como um ciclo de determinação de adoecimento entre trabalhadores de 
enfermagem, com reflexos na qualidade de vida e na qualidade da assistência aos 
usuários, quadro não se restringe à realidade nacional. Segundo estudo, apesar de 
melhores condições socioeconômicas e de trabalho nos serviço de saúde, 70% das 
empresas europeias e 30% da maioria dos países industrializados, o absenteísmo 
por adoecimento dos trabalhadores de enfermagem compromete os índices de 
rendimento e qualidade dos serviços (MAGALHÃES et al, 2011).

As considerações apresentadas evidenciam as repercussões negativas 
decorrentes do absenteísmo, uma vez que a ausência do profissional interfere na 
práxis da equipe de enfermagem, a qual, rotineiramente, atua com escala de serviço 
com déficit de pessoal necessário à demanda, comprometendo, como já referido, 
a qualidade do cuidado à clientela, assim como a qualidade de vida e saúde dos 
profissionais de enfermagem (ABREU,2014).

As ausências no trabalho trazem impacto econômico, pois interferem na 
produção, aumentam o custo operacional, reduzem a eficiência do trabalho, além 
de acarretarem sobrecarga aos trabalhadores que permanecem no ambiente de 
trabalho e precisam executar as tarefas dos ausentes ( CARDOSO, 2015). O estudo 
objetivou identificar a frequência do absenteísmo dos profissionais da equipe de 
enfermagem de um hospital da rede pública do interior da-Bahia e identificar os 
determinantes destes afastamentos.
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MÉTODO

Trata-se de pesquisa documental, de abordagem retrospectiva e quantitativa. 
As informações sobre o absenteísmo de trabalhadores de enfermagem foram 
colhidas no serviço de Saúde Ocupacional de um hospital público da rede estadual, 
localizado em Jequié-Bahia. 

Os dados, coletados em julho de 2015, emergiram de planilhas de registros 
de atestados médicos, segundo o CID-10 (Classificação Internacional de Doenças), 
referentes ao período pesquisado (2012 a 2014). Considerando os objetivos 
do estudo, foram selecionados apenas os referentes à equipe de enfermagem 
(Enfermeiros, Técnicos e Auxiliares), independente do vínculo de trabalho.

O  quadro  de  trabalhadores  da  equipe de  enfermagem, no  momento da  
coleta  de dados, era composto por 354 profissionais, sendo 107 enfermeiros e 247 
técnicos de enfermagem, dos quais 314 (88,7%) eram estatutários e apenas 40 
(11,3%) regidos pela CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas).

Por se tratar de pesquisa de documentos primários, sem contato direto com 
os trabalhadores, não foi necessária a apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa. 
A análise foi feita por estatística descritiva simples.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se que a maioria 318 (90,1%) dos trabalhadores em situação de 
absenteísmo era do sexo feminino, com predominância da faixa etária entre 31 a 59 
anos, portanto, em plena atividade produtiva, e em sua maioria estatutários, com  
apenas 40 (11,3%) regidos pela CLT. 

Identificou-se que a maioria destes trabalhadores 248 (70,2%) tinha tempo 
de serviço na unidade entre 1 e 5 anos, em funçaõ de nomeação de concursados  
em 2013.  Desse modo, supõe-se que a equipe de enfermagem vinha trabalhando 
com um dimensionamento de pessoal aquém da necessidade do hospital, dado que 
apenas 105 (29,8%) dos funcionários estavam na instituição há mais de 5 anos.

Em relação à jornada de trabalho, evidenciou-se que 224 (63,5%) dos 
profissionais atuavam em regime de 30 horas semanais (carga horária prevista 
no edital do concurso), enquanto que 88 ( 25,1%) possuíam jornada laboral de 40 
horas semanais.

A frequência de absenteísmo dos trabalhadores de enfermagem, no período 
de 2012 a 2014, encontra-se representada no Quadro 1.
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Atestado médico 2012 2013 2014 Total

Enfermeiros/Técnicos/Auxiliares 137 913 634 1402

Outras Categorias Profissionais 605 794 539 1938

Quadro 1- Distribuição de atestados médicos na equipe de enfermagem. Jequié, BA, Brasil, 
2012-2014

Fonte: Serviço de Saúde Ocupacional do Hospital Geral Prado Valadares

Observa-se que no ano de 2012 foram apresentados pelos trabalhadores 
de enfermagem 137 atestados médicos (18,4%) do total das declarações de 
afastamento). Em 2013, este percentual aumentou 80%. Vale salientar que, em 
2013, 58 enfermeiros (54,2%) apresentaram atestado médico, sendo 13 reincidentes. 
Entre os técnicos de enfermagem, 133 (53,8%) ausentaram-se do serviço para 
tratamento de saúde e 25 (15,8%) destes apresentaram atestado médico por mais 
de uma vez. Chama a atenção o fato de uma servidora que apresentou 12 atestados 
no ano. 

Outro fato relevante constatado no período de 2012 a 2014 foi a ocorrência 
de 33 aposentadorias. Ademais, 32 servidores estavam na perícia médica com 
afastamento de 60 dias, sendo que 26 destes, ao retornarem às atividades, foram 
colocados em processo de readaptação funcional temporária.

Em 2014, \pesar da redução no quantitativo de atestados médicos, a taxa 
de absenteísmo entre os enfermeiros foi de 44,8%, enquanto que os técnicos de 
enfermagem tiveram uma taxa de 38,8%, mas 57 servidores apresentaram atestados 
várias vezes. 

A predominância de ocorrência do absenteísmo entre pessoas que estão 
em faixa etária produtiva se desvela em impacto para o estado/INSS, devido ao 
pagamento de benefícios sem que este usufrua da mão de obra. Ademais, entre os 
celetistas, há outras despesas, a exemplo das decorrentes dos custos com horas 
extras e/ou contratação temporária de substitutos (SOUZA et al, 2014).

No quadro 2, apresentamos as principais causas de absenteísmo dos 
trabalhadores de enfermagem de acordo com o Código de Identificação da Doença 
(CID-10) constante nos atestados médicos cadastrados na planilha do serviço de 
Saúde Ocupacional da unidade.
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CAUSAS DO ABSENTEÍSMO 2012 2013 2014
LER / DORT 30 127 143
Doenças gastrointestinais 13 21 57
Doenças respiratórias 08 06 6
Ameaça de aborto 9 - -
Acompanhamento de familiar - 22 59
Sem registro do CID 36 78 117

Quadro 2 - Determinantes de absenteísmo dos trabalhadores de enfermagem de acordo com o 
CID-10. Jequié, BA, Brasil, 2012-2014.

Fonte: Serviço de Saúde Ocupacional do Hospital Geral Prado Valadares

Em relação às causas de absenteísmo, as doenças osteomusculares (LER/
DORT) foram identificadas como uma das principais causas de absenteísmo 
nos anos pesquisados, corroborando os resultados de outros estudos nacionais 

(GONÇALVES et al, 2015; BELEZA, et al 2013; SOUZA et al, 2014). Outros motivos 
de afastamento por licença de saúde foram doenças respiratórias, gastrointestinais, 
ameaça de abortamento e licença para acompanhamento de familiares, 
principalmente em 2014. 

Considerando as causas de afastamento, os profissionais de saúde acreditam 
que as afecções respiratórias podem ser provocadas por alterações climáticas 
ou baixa resistência imunológica. Nota-se que raramente estas patologias são 
relacionadas à sobrecarga/condições inadequadas de trabalho, à má alimentação 
e aos fatores de risco laborais em geral. Acredita-se, também, que problemas 
digestivos, como a gastrite nervosa, podem ser consequência do ambiente laboral 
estressante, em especial em ambiente hospitalar, onde é comum o defict de recursos 
materiais e humanos (MACHADO, 2014; SANTANA et al, 2016).

Nos serviços onde a lógica neoliberal predomina, os trabalhadores da 
enfermagem recebem salários abaixo do valor do mercado, trabalhando em 
condições desfavoráveis e sob constante pressão para aumento da produção 
que aliada à jornada excessiva contribue para a sobrecarga, esgotamento físico/
emocional, favorecendo o desenvolvimento de doenças relacionadas ao trabalho 

(SOUZA et al, 2014).
Ademais, quanto maior a jornada de trabalho no ambiente hospitalar, maior 

será a exposição dos trabalhadores às cargas e riscos inerentes à profissão. Assim, 
os profissionais de enfermagem são mais vulneráveis ao adoecimento, apresentando 
perfis diferenciados da população em geral, pois se encontram mais propensos a 
adoecer ou morrer por causas relacionadas ao trabalho e pela exposição inerente à 
atividade laboral (MACHADO et al, 2014).

Cabe ressaltar as especificidades do trabalho em saúde em que a tecnologia, 
por não substituir a força de trabalho, acaba caracterizando-se por uma intensificação 
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da mão de obra (POZ, 2013).Essa questão evidencia-se muito nos hospitais, quando 
novos equipamentos são introduzidos, exigindo dos profissionais mais qualificação 
e consequentemente intensificando o ritmo de trabalho. 

Tal problemática retrata o cenário atual no qual se evidencia a precariedade 
dos ambientes hospitalares públicos brasileiros, com carência qualitativa e 
quantitativa de recursos humanos e materiais. Verifica-se, então, uma variedade de 
consequências negativas para a dimensão subjetiva dos trabalhadores25.

Este cenário, que possui reflexos no processo saúde-doença dos trabalhadores, 
contribui para o aumento do absenteísmo, isto porque, em geral, “as instituições 
hospitalares normalmente focam a sua prioridade [...] no atendimento ao doente, 
muitas vezes se esquecendo da saúde dos profissionais que executam o trabalho” 

(MARQUES et al, 2015, p.881).. Por isso, é importante que as organizações adotem 
políticas e ações de saúde que tenham o trabalhador como foco, com vistas a garantir 
a promoção da saúde e a prevenção de agravos ocupacionais, reduzindo, assim, o 
absenteísmo e assegurando a qualidade da assistência prestada ao paciente.

CONCLUSÃO

As repercussões do absenteísmo no processo de trabalho têm sido 
apontadas de forma crítica por especialistas que abordam a problemática, inclusive 
sua representação nos custos para a instituição, fato que implica diretamente na 
qualidade do cuidado prestado ao paciente.

A partir dos resultados, constatou-se que, com relação ao vínculo empregatício, 
88,7% dos trabalhadores ausentes ao trabalho eram estatutários e 11,3% regidos 
pela CLT. Destes, 63,5% tinham jornada de trabalho de 30 horas semanais, enquanto 
que 25,1% possuíam jornada de 40 horas semanais.

Comparando-se os três anos de avaliação dos afastamentos por licença 
médica, observou-se que, embora tenha havido redução dos atestados em 2014, a 
taxa de absenteísmo entre os enfermeiros foi de 44,8%, enquanto que os técnicos 
de enfermagem tiveram uma taxa de 38,8%. Todavia, 57 servidores apresentaram 
atestados várias vezes no mesmo ano. As principais causas dos afastamentos foram 
as LER/DORT, seguidas das doenças gastrointestinais e respiratórias. Esta análise 
ficou prejudicada dado que 16% dos atestados médicos não continham o CID-10. 

Nesse contexto, as causas do absenteísmo estão relacionadas às 
características do processo do trabalho como a desorganização e o ritmo laboral 
intenso, más condições de trabalho, bem como a política organizacional inadequada.

Ademais, evidenciou-se que fatores externos ligados à política de saúde 
governamental, que geraram a demanda reprimida de atendimento na atenção básica 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 3 Capítulo 16 174

e o fechamento de três unidades hospitalares, contribuíram para a superlotação da 
unidade e consequente sobrecarga dos trabalhadores de enfermagem.

Supõe-se que questões relacionadas à organização do trabalho hospitalar 
como o subdimensionamento de pessoal de enfermagem, o enxugamento do quadro 
de pessoal, as aposentadorias sem reposição, o não preenchimento de vagas 
remanescentes de concurso público, além da implantação do ponto eletrônico, podem 
ter agravado o quadro de absenteísmo entre os trabalhadores de enfermagem. 
Estes fatores aumentam o ritmo e a intensidade do trabalho, determinando, assim, 
o adoecimento com repercussões no aumento do absenteísmo. 

Nota-se que o perfil de adoecimento destes trabalhadores encontra-se em 
consonância com outros estudos dispostos na literatura, com predominância das 
LER/DORT, que estão associadas à natureza do trabalho da enfermagem, com 
grande exposição à sobrecarga física e emocional.

Considera-se como limitação do estudo o fato de pesquisas quantitativas não 
conseguirem dar conta da compreensão de fenômenos complexos, como a relação 
trabalho e saúde, não sendo possível a generalização dos resultados, uma vez 
que a instituição escolhida possui características próprias em  relação a outras do 
mesmo tipo.

O processo de reestrutura produtiva atual, presente também no Brasil, 
precariza as condições de trabalho, que, associadas às inovações tecnológicas nos 
hospitais, ampliam os riscos de adoecimento, sobretudo, aumentando o escopo de 
ações da enfermagem, sobrecarregando o trabalhador e potencializando os riscos 
de adoecimento.

Acredita-se que este estudo contribui para o conhecimento científico da relação 
trabalho e saúde por estabelecer a conexão lógica entre organização do trabalho 
e absenteísmo, inclusive por trazer subsídios à elaboração de futuras pesquisas 
empíricas para abordar esta temática a partir da percepção dos trabalhadores de 
enfermagem.
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